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Resumo 
A pesquisa realizada neste trabalho tem o objetivo de analisar a microestrutura de compósitos de Al(c.p.)/Si 
manufaturados utilizando-se da metalurgia do pó, com diferentes concentrações de silício (5, 10 e 20% em massa) 
mantendo-se a pressão de compactação para as amostras em 1200 MPa e as sinterizações das amostras foram feitas 
em duas diferentes temperaturas, sendo de 570°C e 640°C. 
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Introdução 

As ligas de alumínio são amplamente utilizadas 
nas diversas indústrias devido às características do 
alumínio como sua leveza, durabilidade, maleabilidade 
entre outras propriedades que combinadas com outro 
elemento podem potencializar as características 
desejadas [1]. 

O presente trabalho trata de compósitos metal-

metal, i.e. Al/Si, com potencial aplicação na indústria 

aeronáutica e aeroespacial, em decorrência da menor 

massa específica quando comparadas a outros materiais 

metálicos. Apresentam ainda propriedades melhoradas 

de resistência à corrosão, fadiga e módulo de 

elasticidade e menor custo relativo. [2-3]. 

 

Resultados e Discussão 

Inicialmente foram produzidas seis amostras 
que foram compactadas a verde com pressão 1200MPa 
e sintetizadas, como mostra-se na Tabela 1. Foram 
feitas as medidas de densificação das amostras 
compactadas e após a sinterização. 

 
Tabela 1: Densificação das amostras. Fonte: Autores. 

 
 

Observa-se na Tabela 1 que quanto maior a 
temperatura de sinterização, maior é a densificação das 
amostras. Foi possível também analisar os resultados 
de difração por raio x das amostras compactadas e 
após a sinterização. Percebendo que não houve o 

surgimento de uma nova fase em nenhuma das 
amostras, conforme mostra-se na Fig. 1. 
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Fig. 1: Difratogramas de Raio x das amostras : (a) sinterizadas em 
570 e 640oC e (b) comparando-se os diferentes teores de silício. 
Fonte: Autores. 

 

Conclusões 
Pretende-se ainda analisar as imagens 

geradas através do MEV, e assim analises mais 
aprofundadas serão feitas no relatório final. 
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